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RESUMO 

 

Esta investigação científica trata da proteção legal dos 

direitos da Pessoa com Deficiência (PcD) parceria Núcleo 

de Prática Jurídica (NPJ)/Centro Universitário Fibra e 

Associação dos Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE 

Belém) e tem como objetivo geral investigar os direitos das 

PcD por meio da norma jurídica e seu descumprimento, por 

meio da parceria APAE/Fibra e, como objetivos 

específicos, investigar as principais normas jurídicas que 

tratam dos direitos da PcD, como Tratados Internacionais, 

Constituição Federal e o Estatuto da Pessoa com 

Deficiência; traçar um breve histórico da APAE no Brasil e 
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em Belém e sua importância na assistência à PcD; 

identificar outros órgãos que atuam na proteção dos 

direitos dessa parcela da população; compreender as 

atribuições e a importância do NPJ/Fibra na defesa dos 

direitos jurídicos das pessoas desassistidas, dentre elas a 

PcD; e Identificar as demandas judiciais da parceria 

NPJ/Fibra e APAE. O problema abordado foi: quais os 

direitos das PcD assistidas pela APAE Belém e positivados 

no ordenamento jurídico que estão sendo descumpridos e 

ensejaram demandas no NPJ do Centro Universitário 

Fibra? Como metodologia, utilizamos a investigação 

bibliográfica e documental, e pesquisa de campo no NPJ 

do Centro Universitário Fibra e na APAE Belém. Inferimos 

que as demandas judiciais oriundas da APAE são muito 

poucas, pois os responsáveis pelas PcD desconhecem os 

direitos dessas pessoas, visto a maioria nunca ter ouvido 

falar no Núcleo de Prática Jurídica (NPJ) da Fibra. 

 

Palavras-chave: Pessoa com deficiência. APAE. NPJ. 
FIBRA. direitos. 
 

ABSTRACT 

 

This scientific investigation deals with the legal protection 
of the rights of Person with disability. This study is a 
partnership between NPJ/Centro Universitário Fibra and 
APAE Belém, its general objective is to investigate the 
rights of Persons with disability through the legal standard 
and its non-compliance, through the partnership 
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APAE/Fibra and as specific objectives: investigate the main 
legal norms that deal with the rights of Persona with 
disability, such as International Treaties, the Brazilian 
Federal Constitution and the Statute of Persons with 
Disabilities; outline a brief history of APAE in Brazil and 
Belém and its importance in assisting Persons with 
disability ; identify other agencies that work to protect the 
rights of this part of the population; understand the 
responsibilities and importance of NPJ/Fibra in defending 
the legal rights of unassisted people, including Persons 
with disability, and identify the legal demands of the 
NPJ/Fibra and APAE partnership. The problem addressed 
was: what are the rights of Persons with disability assisted 
by APAE Belém and approved in the legal system that are 
being violated and have given rise to demands at the 
NPJ/Centro Universitário Fibra? As methodology, it was 
used a bibliographic and documentary research and field 
research at the NPJ of the Centro Universitário Fibra and 
at APAE Belém. It was inferred that legal demands arising 
from APAE are few, as those responsible for Persons with 
disability are unaware of their rights, as the majority have 
never heard of Fibra's Legal Practice Center (NPJ). 
 
Keywords: Person with disability. APAE. NPJ; FIBRA. 
rights. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

No Brasil, as pessoas com deficiência (PcD) 

vivenciam, ainda, um processo de exclusão no que diz 

respeito ao acesso a seus direitos básicos. Mas essa 

realidade não é ocasionada pela ausência de legislação, 

visto existirem diversas normas referentes à deficiência no 

nosso ordenamento jurídico. 

Porém um tratamento constitucional e legal 

adequado muitas vezes não é suficiente para efetivar os 

direitos das PcD. Ou seja, a proteção que a legislação dá 

a essas pessoas em relação à saúde, à educação, ao 

trabalho, à acessibilidade e à inclusão pode não ser 

suficiente para dar efetividade às normas jurídicas. 

Sendo assim, neste trabalho de investigação 

científica, tivemos como objetivo geral investigar os direitos 

da PcD por meio da norma jurídica e seu descumprimento 

em Belém por meio da parceria da APAE com o NPJ do 

Centro Universitário Fibra e, como objetivos específicos, 

investigar as principais normas jurídicas que tratam dos 

direitos da PcD, como Tratados Internacionais, 

Constituição Federal e o Estatuto da Pessoa com 

Deficiência; traçar um breve histórico da APAE no Brasil e 
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em Belém e sua importância na assistência à PcD; 

identificar outros órgãos que atuam na proteção dos 

direitos dessa parcela da população; compreender as 

atribuições e a importância do NPJ – FIBRA na defesa dos 

direitos jurídicos das pessoas desassistidas, dentre elas a 

PcD; e identificar descumprimentos desses direitos por 

meio das demandas judiciais da parceria NPJ/Centro 

Universitário Fibra e APAE. 

O problema abordado foi: Quais os direitos das PcD 

assistidas pela APAE Belém e positivados no ordenamento 

jurídico que estão sendo descumpridos e ensejaram 

demandas no NPJ do Centro Universitário Fibra? 

Como metodologia, utilizamos a investigação 

bibliográfica e documental, e fizemos pesquisa de campo 

no NPJ do Centro Universitário Fibra quanto às questões 

que envolvem a APAE, pois o NPJ teve parceria jurídica 

com a APAE, visando a proteger os direitos das PcD 

assistidas por essa instituição, para investigar as 

demandas mais frequentes envolvendo a violação dos 

direitos dessas pessoas e, na APAE, para pesquisar se os 

responsáveis pelas PcD que frequentam esse local 

conheciam os direitos de seus filhos. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 Os direitos da pessoa com deficiência no mundo e 
no Brasil: esboço histórico e legislativo 

 

Antigamente o deficiente era visto como um 

indivíduo incapaz de viver de maneira independente na 

sociedade. Nesse contexto, não havia muito a fazer a não 

ser aceitar suas limitações. 

Quanto a essa forma de conceber uma PcD, Louro 

afirma: 

 

A postura da sociedade perante uma pessoa 
com deficiência passou por diversas fases 
no decorrer da História da humanidade. Em 
culturas antigas, como a espartana, por 
exemplo, as crianças que nasciam com 
algum tipo de deficiência eram atiradas do 
monte Taigeto (Louro, 2006, p. 22). 

 

No Brasil, durante o período colonial do país (1500 

– 1815), houve a total exclusão e segregação social das 

PcD, que ficavam confinadas em casa pelas suas próprias 

famílias ou eram colocadas em abrigos religiosos ou em 

prisões psiquiátricas, pois as deficiências eram tratadas 

com discriminação e preconceito pela sociedade da época. 
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Com a vinda da Corte Portuguesa para o Brasil, no 

século XIX, esse quadro começa a mudar, quando 

medidas de acolhimento se iniciaram por parte do poder 

público. 

Em relação a essa nova postura, Louro afirma: 

 

Atualmente, a pessoa com deficiência é vista 
com muito mais dignidade do que em tempos 
remotos, bem como, inclusão é um tema 
muito presente em nossa sociedade. Mesmo 
assim, há ainda muito preconceito contra as 
pessoas com necessidades especiais, o que 
faz com que elas não participem da 
sociedade com as mesmas chances que um 
“não-deficiente” (Louro, 2006, p. 23). 

 

Diante dessa nova realidade, são elaborados 

diversos tratados internacionais sobre o assunto e um dos 

principais é a Convenção Internacional sobre os Direitos 

das Pessoas com Deficiência (Convenção de Nova York), 

da qual o Brasil se tornou signatário em março de 2007, 

incluindo-se seu Protocolo Facultativo. 

A Convenção foi aprovada pelo Congresso Nacional 

por meio do Decreto Legislativo nº 186, de 9 de julho de 

2008, e promulgada pelo Presidente do Brasil à época, em 

25 de agosto de 2009, por meio do Decreto nº 6.949/2009, 
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passando a ter o status de Emenda Constitucional por 

força do art. 5º § 3º da CF/88. 

Juridicamente houve uma mudança conceitual 

sobre deficiência definida por essa Convenção, que 

declara: 

Pessoas com deficiência são aquelas que 
têm impedimentos de natureza física, 
mental, intelectual ou sensorial, os quais, em 
interações com diversas barreiras, podem 
obstruir sua participação plena e efetiva na 
sociedade com as demais pessoas (Brasil, 
2009). 

 

A Constituição de 1988 assimilou inteiramente, com 

status constitucional, a Convenção Internacional da PcD, 

que se harmoniza perfeitamente com os seguintes artigos: 

 

Art. 7º, CF/88. São direitos dos 
trabalhadores urbanos e rurais, além de 
outros que visem à melhoria de sua condição 
social: 
XXXI – proibição de qualquer discriminação 
no tocante a salário e critérios de admissão 
do trabalhador portador de deficiência. 
Art. 23. É competência comum da União, dos 
Estados, do Distrito Federal e dos 
Municípios: 
II – cuidar da saúde e assistência pública, da 
proteção e garantia das pessoas portadoras 
de deficiência; 
Art. 24. Compete à União, aos Estados e ao 
Distrito Federal legislar concorrentemente 
sobre: 
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XIV – proteção e integração social das 
pessoas portadoras de deficiência. (Brasil, 
1988). 

 

Além desses, a CF de 1988 reservou diversos 

outros dispositivos específicos sobre a temática, dispondo, 

em relação ao acesso a empregos e cargos públicos, o art. 

37, inciso VII da Carta de 1988, que delega a Lei Federal 

a definição de percentual mínimo obrigatório reservado de 

vagas para PcD, bem como os critérios de admissão. 

Os artigos 227, § 2º e 244 da CF preveem a 

construção de logradouros e edifícios de uso público e de 

fabricação de veículos de transporte coletivo, a fim de 

garantir acesso adequado às PcD. 

A nossa Constituição Federal dispõe, ainda, sobre a 

habilitação e a reabilitação das PcD, assim como a 

promoção da integração dessas com a vida comunitária, 

de acordo com o art. 203, inciso IV, garantindo também aos 

deficientes o recebimento de um salário-mínimo, caso 

esses não comprovem possuir meios de prover sua própria 

subsistência, ou tê-la provida por sua família. 

Além da CF/88, recentemente foi promulgada, no 

Brasil, a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 

Deficiência, Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015, que é um 
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conjunto de dispositivos destinados a assegurar e a 

promover, em igualdade de condições com as demais 

pessoas, o exercício dos direitos e liberdades 

fundamentais das PcD, visando a sua inclusão social e 

cidadania. 

O artigo 2º da referida Lei conceitua a PcD, in verbis: 

 

Considera-se pessoa com deficiência aquela 
que tem impedimento de longo prazo de 
natureza física, mental, intelectual ou 
sensorial, o qual, em interação com uma ou 
mais barreiras, pode obstruir sua 
participação plena e efetiva na sociedade em 
igualdade de condições com as demais 
pessoas (Brasil, 2015). 

 

O Estatuto prevê direitos referentes à igualdade, à 

saúde, ao trabalho, à moradia, à educação e à 

acessibilidade, dentre outros, às PcD. 

Em relação ao direito à igualdade e a não 

discriminação o art. 4º da Lei afirma, in verbis: “Toda 

pessoa com deficiência tem direito à igualdade de 

oportunidades com as demais pessoas e não sofrerá 

nenhuma espécie de discriminação. 

E o art. 5º complementa: 
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“A pessoa com deficiência será protegida de 
toda forma de negligência, discriminação, 
exploração, violência, tortura, crueldade, 
opressão e tratamento desumano ou 
degradante” (Brasil, 2015). 

 

Além da igualdade, a PcD tem direito à 

acessibilidade. Dessa forma, os desafios do dia a dia 

tendem a diminuir e se criam locais mais seguros. 

Em relação ao direito à educação da PcD, o Estatuto 

garante sua inclusão no sistema educacional no país, em 

todos os níveis e modalidades, desde a educação básica 

até a educação superior, com acesso em condições de 

igualdade ao currículo educacional, de modo a promover o 

desenvolvimento social e acadêmico e desses estudantes. 

A referida Lei assegura ainda à PcD o direito a 

receber atendimento prioritário em todas as instituições e 

serviços públicos e privados e também o direito à moradia 

digna, para uma vida independente, devendo o Poder 

Público adotar programas e ações que apoiem a criação e 

a manutenção dessas moradias. 

Além de todos esses progressos, uma das 

inovações do Estatuto diz respeito à capacidade civil 

dessas pessoas, pois a Lei determinou que a deficiência 

não afeta a capacidade civil da pessoa, retirando-as do rol 
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do art. 3º e do art. 4º do Código Civil, que trata dos 

absolutamente e dos relativamente incapazes, ou seja, 

elas deixaram de ser consideradas como indivíduos que 

não têm discernimento para praticar, desacompanhados, 

ações da vida civil. 

Sendo assim, percebe-se que tanto o Estatuto da 

Pessoa com Deficiência como outras normas legais, 

internacionais e nacionais representam significativos 

avanços legislativos para os direitos da PcD no Brasil, 

contribuindo na luta por uma sociedade onde todos 

possam usufruir de valores como equidade, cidadania e 

dignidade. 

 

2.2 Organizações de apoio à PcD 

 

2.2.1 O movimento de pais e amigos na defesa dos direitos 
das PcD intelectual e múltipla no Brasil e em Belém 

 

A partir do século XX, com o avanço da 

conscientização sobre os direitos da PcD, surgem diversos 

organismos que visam à proteção e à integração dessas 

pessoas como a Associação de Pais e Amigos dos 

Excepcionais (APAE). 
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A APAE nasceu em 1954, no Rio de Janeiro, como 

uma organização social, cujo objetivo principal é promover 

a atenção integral à PcD, prioritariamente àquela com 

deficiência intelectual e múltipla, e tem como missão: 

 

Promover e articular ações de defesa de 
direitos das pessoas com deficiência e 
representar o movimento perante os 
organismos nacionais e internacionais para 
a melhoria da qualidade dos serviços 
prestados pelas Apaes, na perspectiva da 
inclusão social de seus usuários6. 

 

A APAE prima por ser sempre excelência e 

referência no Brasil, no apoio, na defesa de direitos e na 

prestação de serviços das PcD intelectual ou múltipla. 

Em Belém, a APAE foi fundada em 30 de novembro 

de 1962, por um grupo de pais de pessoas com deficiência 

intelectual, e sempre possuiu como finalidade a promoção 

e articulação de ações de defesa de direitos, orientação e 

apoio às famílias, objetivando a melhoria da qualidade vida 

da PcD. 

                                                 
6 APAE Brasil. Brasília, DF, 2023. Disponível em: 
https://apaebrasil.org.br/conteudo/quem-somos. Acesso em 9 de 
outubro de 2023. 



 
 

58 

A APAE Belém é uma entidade civil, de natureza 

privada, de caráter assistencial. É filiada à Federação das 

Apaes do Estado do Pará e à Federação Nacional das 

Apaes e tem por missão: “Promover o bem-estar, a 

proteção e o ajustamento social das pessoas com 

deficiência intelectual, onde quer que se encontrem”. 

Para isto, desenvolve serviços na área da 

assistência social e atua também realizando projetos na 

área educacional e na área de saúde, com vista à inclusão 

social e melhoria na qualidade de vida e da saúde da PcD 

intelectual e múltipla da grande Belém.  

De forma geral, as Apaes de todo o Brasil oferecem 

serviços de assistência social, como orientação e apoio às 

famílias e encaminhamento para serviços de saúde e 

educação. Também disponibilizam serviços de saúde, com 

atendimento médico, odontológico e fisioterapêutico, além 

de Terapia Ocupacional, Fonoaudiologia e Psicologia, 

tendo oferecido, inclusive, vacinação contra COVID-19 a 

todos os seus assistidos e responsáveis. 
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2.2.2 Outros órgãos de apoio à PcD 

 

Existem vários órgãos que têm responsabilidades 

de implementar políticas públicas, fiscalizar o cumprimento 

de leis, coibir violações de direitos e conscientizar a 

sociedade sobre os direitos da PcD. 

O Ministério Público é um dos defensores legais 

da PcD, tendo a responsabilidade de coibir abusos contra 

essa parcela da população e cobrar a implementação de 

políticas públicas, contribuindo, assim, para que as 

barreiras para essas pessoas sejam superadas. 

Dessa forma, o Promotor de Justiça que atua nessa 

área deve fazer com que os direitos das PcD sejam 

efetivamente cumpridos, tendo como base os princípios da 

dignidade, da igualdade, da isonomia, da solidariedade e 

da justiça social. 

O Ministério Público do Pará também atua nas 

questões relativas aos direitos das PsD, aos idosos, às 

pessoas com transtornos mentais e à acidente de trabalho 

e infrações penais contra a segurança ou a saúde do 

trabalhador. 

Para isso existem Promotorias de Justiça 

específicas em Abaetetuba, Altamira, Belém, Benevides, 
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Castanhal, Marabá, Marituba, Parauapebas, Redenção e 

Santa Izabel. 

Os Promotores de Justiça de Defesa das Pessoas 

com Deficiência e dos Idosos, e de Acidentes de Trabalho 

atuam em conjunto com os Promotores de Justiça 

Criminais, nos processos judiciais envolvendo infrações 

penais contra as PcD e o idoso, quando a conduta 

criminosa vise especificamente a esses segmentos, 

prevalecendo-se da condição hipossuficiente das vítimas7. 

Outro órgão que atua nessa área é a Secretaria 

Nacional de Promoção dos Direitos da Pessoa com 

Deficiência (SNDPD)8, que integra o Ministério dos 

Direitos Humanos e da Cidadania e atua na articulação e 

coordenação das políticas públicas voltadas para essas 

pessoas. 

A missão dessa Secretaria é promover os direitos 

humanos de todas as PcD residentes no Brasil e, para 

                                                 
7 PARÁ. Ministério Público do Estado. Belém, 2023. Dispon[ivel 
em: https://www2.mppa.mp.br/areas-de-atuacao/defesa-comunitaria-
da-cidadania-dos-direitos-constitucionais-fundamentais-e-dos-
direitos-humanos/defesa-das-pessoas-com-deficiencia-e-dos-idosos-
e-de-acidentes-de-trabalho.htm. Acesso em 25 de setembro de 2023. 
8 BRASIL. Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania. 

Brasília, DF, 2023. Disponível em: https://www.gov.br/mdh/pt-
br/navegue-por-temas/pessoa-com-deficiencia. Acesso em 18 de 
outubro de 2023. 
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cumprir essa missão, se empenha em propor e coordenar 

políticas públicas de promoção e defesa de direitos 

humanos e de enfrentamento ao capacitismo9. 

O Decreto nº 11.341, de 1º de janeiro de 2023, no 

art. 25, delimita algumas competências da Secretaria: 

 

Coordenar os assuntos, as ações 
governamentais e as medidas referentes à 
pessoa com deficiência; coordenar ações de 
prevenção e eliminação de todas as formas 
de discriminação contra a pessoa com 
deficiência e propiciar sua inclusão plena à 
sociedade; estimular a inclusão da proteção 
e da defesa dos direitos da pessoa com 
deficiência nas políticas públicas; fomentar a 
adoção de medidas para a proteção da 
integridade física e mental da pessoa com 
deficiência e propor e incentivar a realização 
de campanhas de conscientização pública, 
com vistas ao respeito pela autonomia, 
equiparação de oportunidades e inclusão 
social da pessoa com deficiência, dentre 
outras (Brasil, 2023). 

 

A atuação da SNDPD inclui, além da execução 

direta de políticas públicas, a garantia dos direitos dessa 

população em ações executadas por outras Secretarias do 

Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania, por 

                                                 
9 Termo que se refere ao preconceito e à discriminação deliberada ou 
acidental que pessoas com deficiência sofrem diariamente em suas 
vidas. 
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outros Ministérios e por outros entes federados, como 

estados, municípios e o Distrito Federal. 

Outro instrumento importante na implementação 

dos direitos das PcD é o Conselho Nacional dos Direitos 

da Pessoa com Deficiência (Conade)10, órgão superior 

de deliberação colegiada que também faz parte da 

estrutura básica do Ministério dos Direitos Humanos e foi 

criado para acompanhar o desenvolvimento de uma 

política nacional para inclusão das PcD e das políticas 

setoriais de educação, saúde, trabalho, assistência social, 

transporte, cultura, turismo, desporto, lazer e política 

urbana dirigidos a esse grupo social. 

A finalidade do Conade é avaliar e monitorar as 

políticas voltadas à inclusão de PcD; acompanhar o 

planejamento e avaliar a execução das políticas setoriais 

relativas à PcD; acompanhar a elaboração e a execução 

da proposta orçamentária e acompanhar o desempenho 

dos projetos e programas da política nacional. 

                                                 
10 IPEA. Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa Portadora de 
Deficiência. Brasília, DF, 2023. 

https://ipea.gov.br/participacao/conselhos/conselho-nacional-de-
combate-a-discriminacao-lgbt/141-conselho-nacional-dos-direitos-da-
pessoa-portadora-de-deficiencia/277-conselho-nacional-dos-direitos-
da-pessoa-portadora-de-deficiencia. Acesso em 18 de outubro de 
2023. 
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É composto paritariamente por representantes do 

poder público e da sociedade civil, sendo os integrantes do 

poder público membros de órgãos variados do governo 

federal e representantes de conselhos estaduais e 

municipais. 

A Defensoria Pública da União também trabalha 

nessa área e instituiu o Grupo de Trabalho Atendimento à 

Pessoa Idosa e à PcD (GT-PID), que atua em casos 

sensíveis de violação e demandas envolvendo idosos e 

PcD visando a promover uma atuação especializada em 

favor das pessoas em situação de vulnerabilidade após 

serem submetidas ao programa de reabilitação profissional 

do INSS; fomentar a eliminação de todas as formas de 

discriminação, negligência e violência contra as PcD; 

incentivar a criação e a adoção de medidas, programas e 

políticas específicas para os idosos e as PcD, dentre 

outros. 

A atuação do GT-PID, em qualquer situação, terá 

sempre como objetivo promover a defesa dos direitos 

individuais, coletivos e difusos da população idosa e com 

deficiência, além de fomentar a eliminação de todas as 

formas de discriminação, negligência, violência, crueldade 

ou opressão contra os idosos e PcD e incentivar a adoção 
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e criação de medidas, programas e políticas específicas 

para essa parcela da população. 

A Defensoria Pública do Estado do Pará11 

instituiu a Comissão Permanente de Acessibilidade e 

Inclusão da instituição, presidida pelo diretor da Escola 

Superior da Defensoria Pública do Estado do Pará 

(ESDPA) e é composta também por outros defensores 

públicos. 

De acordo com o diretor da ESDPA, a partir da 

instalação do Comitê, a Defensoria do Pará obteve 

inúmeros resultados positivos no que diz respeito aos 

direitos das PcD. 

 

A Defensoria Pública tem um compromisso 
de formação e construção social para com a 
população paraense. Então, a partir deste 
papel, realizamos esse evento que trata do 
tema acessibilidade com tamanha 
importância e prioridade. Com um ano 
completo de atuação, a comissão garantiu 
grandes avanços na garantia dos direitos da 
pessoa com deficiência, afirmou o defensor 
(Pará, 2023). 

                                                 
11 PARÁ. Defensoria Pública. Defensoria Pública do Pará realiza 
capacitação em alusão ao Dia de Luta da Pessoa com 
Deficiência. Belém, 22 set, 2023. Disponível em: 
https://defensoria.pa.def.br/noticia.aspx?NOT_ID=6077. Acesso em 
19 de outubro de 2023. 
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Atualmente, a Defensoria Pública do Pará 

desenvolve vários projetos voltados à acessibilidade e à 

inclusão das PcD, como o programa “Acessibilidade 

Inteligente”, implementado em Tucuruí12, que utiliza 

tecnologia e mecanismos educativos para proporcionar 

inclusão aos assistidos com cegueira, baixa visão ou 

surdez. A Defensoria Pública do Pará tem como meta 

ampliar o projeto para todos os prédios da Defensoria 

paraense. 

Finalmente, ressaltamos também a importância da 

Associação Paraense das Pessoas com Deficiência 

(APPD)13, que oferece diversos serviços voltados ao 

estímulo da autonomia das PcD. A esse respeito o ex-

presidente da associação (G1 Pará, 2012) disse: 

 
O primeiro objetivo é trabalhar a estima da 
pessoa com deficiência. Com a estima 
elevada, é possível superar as dificuldades 

                                                 
12 Tucuruí é um município brasileiro do estado do Pará. É conhecido 
por abrigar a maior usina hidrelétrica totalmente brasileira e a quarta 
do mundo: a Usina Hidrelétrica de Tucuruí. 
13 G1 Pará. Associação atende 33 mil portadores de deficiência 
no Pará. Belém, 2012. Disponível em: 

https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2012/09/associacao-atende-33-
mil-portadores-de-deficiencia-do-para.html. Acesso em 20 de outubro 
de 2023. 
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que a sociedade nos impõe, fruto do 
preconceito 

 

Além de reuniões que discutem a superação da 

deficiência, a APPD oferece atendimento médico, 

odontológico, cursos profissionalizantes e formação 

musical, em parceria com a Fundação Carlos Gomes, que 

pretende socializar por meio da arte e aliar a recuperação 

física com a psicológica. 

 

2.2.3 Núcleo de Prática Jurídica (NPJ) 

 

O Núcleo de Prática Jurídica (NPJ) é uma espécie 

de laboratório para discentes do Curso de Bacharelado em 

Direito se envolvam com as práticas jurídicas. 

Atualmente o NPJ é uma exigência imposta pelas 

Diretrizes Curriculares do curso de Direito (DCN) e pelo 

Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação 

(IACG), portanto deve fazer parte de todos os cursos de 

Direito do Brasil. É a partir do NPJ que os estudantes do 

curso de Direito encontram ferramentas que os ajudam a 

se tornarem mais preparados para exercerem a profissão 

de advogado. 
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O atendimento do núcleo é voltado para pessoas de 

baixa renda, que vivem com até três salários mínimos, pois 

é feito sem a cobrança de honorários advocatícios 

facilitando o acesso de todos a serviços jurídicos. 

No NPJ os alunos de Direito desempenham tarefas 

como redação de peças processuais; conciliações; 

participação em audiências; práticas relacionadas à 

resolução de conflitos, orientação jurídica, entre outras, e 

essas tarefas são orientadas pelo coordenador do núcleo, 

que geralmente é um docente de Direito da IES. 

A atuação no NPJ conta, ainda, para as horas de 

estágio obrigatórias do curso de Direito. 

 

2.2.3.1 Núcleo de Prática Jurídica/Centro Universitário 
Fibra 

 

O NPJ do Centro Universitário Fibra14 é o órgão 

responsável pela implementação, orientação, supervisão e 

avaliação das atividades de estágio desenvolvidas pelos 

alunos do Curso de Direito e tem o seguinte objetivo: 

 

                                                 
14 CENTRO UNIVERSITÁRIO FIBRA. Núcleo de Prática Jurídica. 
Belém, 2023. Disponível em: https://fibrapara.edu.br/site/npj-nucleo-
de-pratica-juridica. Acesso em 21 de outubro de 2023. 
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Disponibilizar serviços jurídicos gratuitos de 
orientação, acompanhamento processual e 
assistência jurídica a população carente da 
cidade de Belém, cumprindo com sua 
responsabilidade social e missão 
institucional (Centro, 2023). 

 

E por finalidade: 

 

Coordenar, supervisionar e orientar a 
execução das atividades de Estágio 
Supervisionado do Curso de Graduação em 
Direito, do Centro Universitário Fibra, de 
forma a desenvolver no aluno-estagiário 
habilidades próprias a sua qualificação, 
permitindo assim que sua atuação 
profissional venha a se pautar em valores de 
responsabilidade, solidariedade, ética e bem 
comum (Centro, 2023). 

 

As atividades de Estágio Supervisionado realizado 

no NPJ são exclusivamente práticas e compreendem duas 

modalidades: a prática jurídica simulada, por meio da qual 

são elaboradas peças e dado conhecimento de rotinas e 

fases processuais nos diversos tipos de procedimentos 

legais, e a prática jurídica real, que tem por finalidade 

prestar serviços de atendimento, orientação e 

acompanhamento jurídicos em sede judicial e extrajudicial 

à população hipossuficiente do município de Belém. 
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O NPJ busca firmar parcerias com entidades sociais 

que desenvolvem trabalhos assistenciais de acolhimento e 

ajuda a crianças, adolescentes, mulheres, jovens, adultos 

e idosos, nas áreas da educação, saúde e assistência 

social, inclusive com a APAE, e os serviços jurídicos 

gratuitos oferecidos à comunidade carente abrangem 

diversas áreas do direito, na esfera cível, previdenciária, 

trabalhista, consumidor e penal, e é realizado por 

profissionais altamente capacitados para atender a 

população carente da cidade de Belém. 

 

2.3 As demandas judiciais relacionadas às PcD e à 
parceria NPJ/Centro Universitário Fibra e APAE 

 

Nos dias de hoje, observa-se que, apesar dos 

avanços conquistados nos últimos anos em relação aos 

direitos dessa parcela da população, ainda há muito 

desrespeito cotidianamente às PcD no Brasil. 

As PcD brasileiras ainda lutam para terem 

garantidas oportunidades reais e objetivas de se 

desenvolverem como cidadãos participativos. 

Porém observamos que existem diversas leis que 

protegem os direitos das PcD e vários órgãos que atuam 
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nessa área, com o objetivo de promover, fiscalizar e 

implementar políticas públicas relacionadas ao tema, 

inclusive os NPJ das Faculdades de Direito, que atendem 

gratuitamente os dessassistidos, inclusive os responsáveis 

por essas pessoas. 

Mas, apesar de todos esses instrumentos de 

proteção, os responsáveis por elas procuram muito pouco 

o Poder Judiciário para fazer valer esses direitos. 

Diante do caso, investigamos o motivo dessa 

pequena demanda judicial. 

Para investigar a fundo a questão, foi realizada uma 

pesquisa no NPJ do Centro Universitário Fibra para 

identificar as demandas da APAE e constatamos que o 

convênio APAE/NPJ – FIBRA continua suspenso, por falta 

de demanda. 

Desse modo, constatamos que as maiores 

demandas são relativas a Direitos relacionados à 

Assistência Social, como exemplo, o Benéfico de 

Prestação Continuada (BPC), garantido pela Lei Orgânica 

da Assistência Social (LOAS), Lei nº 8.742/1993, que 

determina um salário-mínimo por mês à PcD de qualquer 

idade. 
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Outra demanda bastante vista durante a realização 

da pesquisa é relativa à Curatela. A curatela está prevista 

no Título IV, Capítulo II, a partir do artigo 1.767, do Código 

Civil, sendo um instituto por meio do qual se buscam 

proteger os interesses de uma pessoa considerada 

incapaz pela lei civil, com a designação de um curador para 

gerenciar seus bens e assistir às suas necessidades. 

Essas foram as poucas demandas judiciais oriundas 

da APAE encontradas no NPJ – FIBRA. 

Então, para aprofundarmos ainda mais a pesquisa, 

foi realizada uma visita institucional na APAE. 

Nessa visita, durante o diálogo com a Coordenadora 

do Instituto de Diagnóstico, Pesquisa e Ensino (IDIPE), 

setor científico da APAE Belém, de fomento ao 

conhecimento sobre tecnologias sociais, deficiência e 

promoção de direitos das PcD, esta informou que cerca de 

500 famílias são atendidas pela instituição e a atuação 

ocorre, principalmente, por meio de parcerias, que são 

projetos com duração de 12 meses, e outras. 

A Cordenadora também falou que, após o 

encerramento da nossa investigação, caso ocorra a 

renovação contratual da parceria APAE/NPJ – FIBRA, os 

serviços jurídicos prestados poderão ser retomados. 
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Cadastramos o projeto de pesquisa na Plataforma 

Brasil e conseguimos permissão da Coordenadora do 

IDIPE para fazermos uma pesquisa na APAE com os 

responsáveis pelos assistidos, visando a saber se eles 

conheciam os direitos de seus filhos, se eles já tinham 

ouvido falar no NPJ – FIBRA e na APPD e se seus filhos 

tiveram algum direito violado. 

O intuito principal era compreender por que o 

número de demandas judiciais oriundas da APAE no NPJ 

era tão pequeno, que levou à extinção da parceria. 

Os resultados dessa pesquisa estão apresentados 

no tópico Análise e Discussão dos Resultados. 

 

3 METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, pois 

fizemos levantamento de obras publicadas sobre o assunto 

que direcionaram a investigação, com o objetivo de reunir 

e analisar textos, para apoiar o trabalho. 

Em algumas áreas do conhecimento, como Direito, 

Filosofia e Literatura, a maioria das pesquisas baseia-se, 

mormente, em fontes bibliográficas, assim como há 

pesquisas que elucubram sobre o pensamento de 
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determinado autor ou os diversos pontos de vista a 

respeito de um assunto específico (GIL, 2017, p. 42). 

É também qualitativa porque examinamos 

evidências baseadas em dados para entender o fenômeno 

em profundidade. E, dentro da abordagem qualitativa, 

utilizamos a pesquisa documental, que, de acordo com 

Marconi; Lakatos (2011, p. 48), “a característica da 

pesquisa documental é que a fonte de coleta de dados está 

restrita a documentos, escritos ou não, constituindo o que 

se denomina de fontes primárias”. 

Realizamos, também, pesquisa de campo na APAE 

Belém para buscar informações sobre o conhecimento dos 

responsáveis pelas PcD sobre seus direitos e as violações 

a elas cometidas, e, no NPJ – FIBRA, para investigar se 

havia nesse órgão demandas judiciais da APAE e quais 

seriam essas demandas. 

 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Durante todo o período em que participamos desta 

investigação, buscamos compreender os direitos das PcD, 

identificar os órgãos que atuam na proteção desses 
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direitos e perceber o grau de conhecimento que as 

pessoas responsáveis por ela têm sobre esses direitos. 

Sendo assim, após nosso projeto ter sido postado 

na Plataforma Brasil e ter sido aprovado pelo Comitê de 

Ética da Fibra, iniciamos nossa pesquisa de campo no NPJ 

– FIBRA e na APAE. 

Já mencionamos no tópico 2.3 que, no NPJ – 

FIBRA, poucas demandas versavam sobre direitos 

relacionados à Assistência Social, como exemplo, o BPC 

e a Curatela. 

Sendo assim, com a autorização da Coordenadora 

do Instituto de Diagnóstico, Pesquisa e Ensino (IDIPE) 

fizemos também uma pesquisa na APAE, nos dias 

30.05.2023, 31.05.2023 e 02.06.2023. 

Conseguimos a assinatura do TCLE15 de 50 

pessoas, o que corresponde a 10% do universo dos 

assistidos pela APAE, para as quais passamos um 

questionário virtual. 

A partir de um dos objetivos específicos, definido 

para verificar a percepção dos assistidos pela APAE Belém 

em relação aos direitos das PcD, e do instrumento para a 

                                                 
15 Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
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coleta dos dados, inicialmente a investigação ocorreria por 

meio de questionário contendo 10 perguntas, incluindo 

questões para verificar, também, o perfil socioeconômico 

dos participantes. 

Todavia, ao chegar no campo, constatamos que, em 

virtude da dinâmica do espaço, que é um local de espera 

dos atendimentos ou que os pais/responsáveis ficam 

aguardando a realização das atividades de seus filhos/as, 

seria mais viável a aplicação de apenas metade (5) das 

perguntas, no caso, as norteadoras. 

Assim, apresentamos alguns resultados: 

Perguntamos inicialmente se os responsáveis 

pelas PcD assistidas pela APAE conheciam as leis de 

proteção a eles: 

1) Você tem algum conhecimento sobre as leis que 
protegem as PcD no Brasil? 

 

As leis que protegem as PcD têm a capacidade de 

transformar a realidade dessas pessoas, que muitas vezes 

são excluídas e têm seus direitos violados. Portanto é 

importante que todos os cidadãos brasileiros, 

principalmente os responsáveis por essa parcela da 
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população, conheçam essas leis, para poder fiscalizar o 

seu cumprimento. 

Constatamos que 70% responderam que sim, e 

30% que não conheciam essas leis. 

 

 

A ciência sobre esses direitos seria o primeiro passo  

para efetividade do acesso à justiça, à promoção da 

inclusão e ao pleno exercício da cidadania (DINIZ; 

BARBOSA; SANTOS, 2009). 

Em seguida, questionamos se esses responsáveis 

conheciam o NPJ – FIBRA, já que houve uma parceria 

entre esses dois órgãos. 
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2) Você já ouviu falar no Núcleo de Prática Jurídica 
(NPJ) da Fibra? 

 

Inferimos que 12% já tinham ouvido falar no NPJ – 

FIBRA, mas a maioria, 88%, nunca tinha ouvido falar. 

 

 

Constatamos que o desconhecimento da existência 

de um órgão de proteção a essas pessoas por parte dos 

entrevistados causou a não continuidade da parceria 

APAE/NPJ pela falta de demandas judiciais referentes à 

PcD. 

Em seguida perguntamos se esses responsáveis 

conheciam outro órgão de proteção as PcD, que é a 

Associação Paraense das Pessoas com Deficiência 

(APPD). 
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3) Você já ouviu falar na Associação Paraense das 
Pessoas com Deficiência (APPD)? 

 

Responderam que já tinham ouvido falar nessa 

associação 60%. 

 

Mais uma vez, enfatizamos a importância das PcD 

e de seus responsáveis conhecerem as leis e os órgãos 

que as protegem, para que essas pessoas possam quebrar 

barreiras sociais, se inserir na sociedade e, assim, exigir 

seus direitos. 

Perguntamos, a seguir, sobre a violação dos direitos 

das PcD. 
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4) O seu(sua) filho(a) ou parente que frequenta a 
APAE já teve algum direito violado? 

 

Supreendentemente, 100% dos entrevistados 

responderam que seus parentes nunca tiveram seus 

direitos violados. 

 

Porém concluímos que, apesar dos responsáveis 

pelas PcD afirmarem que conhecem as leis e os direitos 

dessas pessoas, não têm ciência sobre seus direitos, o que 

seria o primeiro passo para efetividade do acesso à justiça, 

à promoção da inclusão e ao pleno exercício da cidadania 

(DINIZ; BARBOSA; SANTOS, 2009). 

Finalmente perguntamos qual a deficiência da 

criança ou adolescente que é assistido(a) pela APAE. 
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5) Qual a deficiência do seu (sua) filha(a) ou parente 
que frequenta a APAE? 

 

Obtivemos as seguintes respostas: Autista – 54%; 

Síndrome de Down – 32%; Outras – 14%. 

 

As respostas referiram mais as deficiências 

relacionadas à Síndrome de Down e ao Autismo, por isso 

as pessoas por elas acometidas são mais protegidas. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo evidenciou que as PcD foram alvo de 

diversos abusos no decorrer da História e foram excluídas 

durante muitos séculos, mas essas atitudes eram tidas 
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como “normais”, pois essas pessoas eram consideradas 

“doentes”, de acordo com conceitos médicos. 

Posteriormente, foi havendo uma maior 

conscientização em relação a essas pessoas em virtude 

das intensas lutas pelo reconhecimento dos seus direitos, 

da inclusão social e da cidadania, que se intensificaram 

quando a sociedade começou a compreender que a 

deficiência é algo inerente ao ser humano e, portanto, tem 

de ser respeitada. 

Esta investigação teve como objetivo geral 

investigar os direitos da PcD por meio da norma jurídica e 

seu descumprimento em Belém por meio da parceria da 

APAE com o NPJ, do Centro Universitário Fibra, e, como 

problemática, abordar quais os direitos das PcD assistidas 

pela APAE Belém e positivados no ordenamento jurídico 

que estão sendo descumpridos e ensejaram demandas no 

NPJ do Centro Universitário Fibra. 

Nosso principal questionamento seria o porquê de a 

parceria APAE/NPJ – FIBRA ter sido cancelada, por falta 

de demandas jurídicas da APAE. 

Sendo assim, fizemos pesquisa bibliográfica, 

investigando as leis e os órgãos institucionais que 
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protegem essa parcela da população e pesquisa de campo 

na APAE Belém e no NPJ – FIBRA. 

Inicialmente nossa pesquisa encontrou muitas 

dificuldades em relação ao cadastro na Plataforma Brasil, 

devido aos trâmites legais, o que atrasou em quase um 

semestre a pesquisa de campo na APAE. 

Após a análise dos dados da pesquisa bibliográfia e 

da de campo, inferimos que a família, a sociedade e o 

Estado têm o dever de amparar as pessoas com 

deficiência, assegurando sua participação na comunidade, 

defendendo sua dignidade e bem-estar e garantindo-lhes 

todos os direitos fundamentais e humanos inseridos no 

ordenamento jurídico pátrio e na legislação internacional. 

Concluímos também que, apesar de a maioria das 

pessoas entrevistadas afirmar que conhece os direitos de 

seus entes deficientes e que esses nunca tiveram nenhum 

direito violado, isso não coaduna com a realidade 

brasileira, pois vemos diariamente direitos das PcD sendo 

violados e os seus responsáveis demonstram não ter 

nenhum conhecimente em relação a esses direitos. 

Por fim, percebemos que, em relação à legislação e 

aos órgãos de proteção a essas pessoas, existem muitas 

leis nacionais e convenções internacionais, nas quais o 
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Brasil é signatário, que produziram reflexos na legislação 

pátria, como no Estatuto da Pessoa com Deficiência, que 

introduziu algumas alterações na legislação civil brasileira. 

Porém observa-se que, na prática, os responsáveis 

por essas pessoas, efetivamente, não têm conhecimento 

das leis e dos órgãos que podem fazer com que os direitos 

das PcD sejam respeitados e efetivados, para que sejam 

conquistadas a inclusão social e a cidadania, declaradas 

em convenções internacionais, na Constituição Federal, no 

Estatuto da Pessoa com Deficiência e em outras 

legislações pátrias que permitam as PcD direitos e 

obrigações, para que possam viver melhor. 
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